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Editorial

www.crprs.org.br

É com satisfação que, em nome da Plural Psi, compartilhamos com os psicólogos 
do Rio Grande do Sul as idéias e ações que pretendemos implementar à frente da gestão do 
CRPRS durante os próximos três anos. Buscamos dar continuidade ao processo de revalo-
rização e qualificação do Conselho, o qual a gestão anterior – Prapsis – investiu com com-
petência. Com ética e responsabilidade, desenvolveremos nosso trabalho, balizando-nos 

pelas funções de nossa representação: orientação e fiscalização da profissão. 
Assumimos o compromisso de construir com diferenças, o que significa repre-

sentar a categoria dos psicólogos a partir dos diferentes saberes-fazeres e experiências pro-
fissionais que a constitui. Sendo assim, trabalharemos pela mobilização e aproximação dos 
colegas de diversas áreas do conhecimento psicológico para que juntos possamos aproximar 
cada vez mais a(s) Psicologia(s) das necessidades da sociedade contemporânea. Para isso, 
contamos com o trabalho das diferentes Comissões Permanentes e Especiais e dos Grupos 
de Trabalho, conforme apresentação que segue nas próximas páginas. Fortalecer o processo 
de interiorização das ações políticas do Conselho, através das subsedes de Caxias do Sul e 
Pelotas, assim como da criação de referências em outras regiões do Estado, é um dos obje-
tivos em torno do qual já estamos trabalhando. Além disso, buscaremos estabelecer parce-
rias e ações integradas com outros conselhos profissionais, pois consideramos importante 
exercitar práticas em prol da saúde dos sujeitos e da sociedade de maneira cada vez mais 
integrada. Estamos planejando ações que concretizem essas premissas, desenvolvidas a 
partir das diferentes temáticas das quais o Conselho se ocupa. Em 2008, comunicaremos as 
modalidades pelas quais desejamos que as diferenças tenham espaço no CRPRS e produ-
zam construções evocadas pela sua participação.

Aproveitamos para desejar a todos felizes momentos nas festas de Natal e Ano-Novo.

Karen Eidelwein
Conselheira Presidente

Denise Macedo Ziliotto
Conselheira Vice-Presidente

Esta edição do jornal EntreLinhas foi impressa em papel Offset, devido à falta de papel 
Reciclado no mercado gráfico.
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comunicação

Comissão de 

A Comissão de Comunicação do CRPRS (Cocom) responde por um nú-
mero significativo de demandas internas e externas e, nessa contingência, 
precisa trabalhar com critérios, prioridades e organização bastante efetivos. 
São eventos, parcerias, divulgações, informações, apresentações que buscam 
responder às dúvidas, necessidades e prestar assessoria ao Conselho e 
aos psicólogos em diversas atividades.

Atentando para essa característica, procuramos confe-
rir dinamismo e agilidade à comissão, avaliando processos 
e, especialmente, os instrumentos de comunicação com a 
categoria. Reconhecendo que o jornal Entrelinhas é o princi-
pal contato com os psicólogos, estamos trabalhando para 
tornar a publicação mais dinâmica e interativa, contem-
plando alguns serviços e seções informativas. Tam-
bém entendemos que o crescente espaço das 
mídias eletrônicas aponta para a impor-
tância do nosso site e da newsletter 
CRP Informa, fontes mais breves e 
sistemáticas de interface entre o 
Conselho e a categoria. 

Associado ao projeto da ges-
tão Plural Psi de Interiorização, te-
mos o desafio de encontrar formatos 
de interação que todos tenham acesso, 
nos diferentes locais e condições em que 
se encontram, ampliando a interlocução 
com a categoria.

A Cocom também participa, junto ao 
Sistema Conselhos, de discussões sobre a 
Democratização da Comunicação, por meio do 
coletivo nacional que inclui um representante de 

cada regional. A proposta desse coletivo é divul-
gar e debater junto à categoria de psicólogos o tema, 
bem como construir proposta de participação da mesma para 
a Democratização da Comunicação. Em 2008, será realizada a I 
Conferência Nacional de Comunicação, nos mesmos moldes das 
conferências de Saúde, e a Psicologia tem muito a contribuir nas 
discussões sobre subjetividade na mídia. Integrante do Comitê 
Regional do Fórum Nacional de Democratização da Comunicação, 
o CRPRS participará da organização e implementação das etapas 
regionais da conferência. Esperamos contar com ampla participação da 
categoria neste debate, que atinge diretamente toda a sociedade brasileira.

Atualmente, a Cocom é formada pelas conselheiras Denise Mace-
do Ziliotto (presidente da comissão), Andréa Lucas Fagundes e Tatiana 
Guimarães Jacques, pela psicóloga fiscal Letícia Giannechini, pela as-
sessora de comunicação Liliana Rauber e pela estagiária de Jornalismo, 
Mariana D’Avila Santos. Sugestões podem ser enviadas para o e-mail: 
comunicacao@crprs.org.br.

Em fase de finalização do documentário que conta a trajetória das primeiras quatro gestões do Conse-
lho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul, o Grupo de Trabalho da História da Psicologia pretende dar 
seqüência ao resgate da memória da profissão no Estado. 

Além deste projeto, todo o acervo de publicações e vídeos do CRPRS está sendo catalogado por uma 
empresa especializada para ser disponibilizado à categoria para consulta. Em breve, a listagem deste mate-
rial estará no site do Conselho (www.crprs.org.br).

Atualmente, o GT conta com os seguintes integrantes: Karen Eidelwein (coordenadora do GT), Leticia 
Giannechini (psicóloga fiscal), Liliana Rauber (assessora de comunicação), e as psicólogas Cristina Lulhier, 
Denise Hausen, Helena Scarparo, Ítala Maria Suarez de Puga, Maria da Graça Jacques, Maria Aparecida da 
Silveira Brigido, Marilene Marodin e Aline Hernandez.

GT História da Psicologia

Comunicação
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A implicação da Psicologia com as Políticas Públicas tem proporcio-
nado profundos debates acerca das práticas psi. Hoje buscamos a cons-
trução do compromisso social da Psicologia em todas as áreas de atu-
ação do psicólogo, que em algum momento e em determinada medida 
são atravessados pelas políticas públicas. O desejo é de que a categoria 
possa protagonizar, juntamente com outros segmentos organizados da 
sociedade e demais categorias profissionais, a defesa da implantação e 
da continuidade das redes de dispositivos públicos de saúde, assistência, 
educação, habitação e trabalho.

As políticas públicas são um eixo fundamental para a sociedade, por 
tratar de elementos-chave para promoção da qualidade de vida e da cida-
dania. Como reflexo disso, a Comissão de Políticas Públicas (CPP) apre-
senta interface com todas as demais comissões do CRP. A CPP vem 
gradativamente ocupando lugar significativo no Conselho Regional 
de Psicologia e tem merecido destaque nas últimas gestões. Como 
fruto deste crescimento, foram organizadas comissões de políticas 
públicas também nas Subsedes (Caxias do Sul e Pelotas). 

Temos hoje nas políticas públicas um dos maiores campos 
de absorção dos profissionais da Psicologia. Cabe aqui colocar de 
que lugar procuramos discutir e problematizar as políticas públi-

cas. Entendemos que são ações que visam ao coletivo e 
podem ser executadas por governos, empresas privadas 
ou comunidade civil. É importante fazer uma distinção en-
tre políticas públicas, políticas de Estado e políticas de go-
verno. Por isso, para tratar e estar implicado com as políticas 
públicas, não é necessário ser “servidor público”, mas estar 
a par da situação social, política e econômica de nossa socie-
dade. Nosso Código de Ética, em seus princípios fundamentais (pg.07), 
traz questões que dizem respeito à importância e à implicação das discus-
sões de políticas públicas no fazer do psicólogo: “O psicólogo atuará com 
responsabilidade social, analisando crítica e historicamente a realidade 
política, econômica, social e cultural”. 

Desde 2006, a CPP também acolhe, socializa e articula as ações de-
senvolvidas pelo Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas 
Públicas (Crepop), fazendo desta interface um ponto de potência no diálo-
go da Psicologia com as Políticas Públicas.

políticas públicas

Comissão de 
Políticas Públicas

O Grupo de Trabalho dos Formandos em Psicologia tem como 
objetivo se aproximar dos estudantes, apresentar as atribuições do 
CRP aos futuros colegas e resolver as primeiras dúvidas sobre o exer-
cício profissional.

O GT tem promovido reuniões com as turmas de formandos dos 
cursos de Psicologia em todo o Estado, para explicar sobre a obriga-
toriedade do registro junto ao CRP, o exercício legal da profissão, tirar 
dúvidas sobre legislação, código de ética e mercado de trabalho.

GT Formandos

Atualmente, o GT é formado pelos conselheiros Ruben Lemke 
(coordenador), Henrique Gheno Zilli, Paula Guntzel e Ana Cláudia 
Zampieri (Caxias do Sul), Lucio Garcia (coordenador técnico), Betina 
Mielke (coordenadora administrativa), Liliana Rauber (assessora de 
comunicação) e Melissa Rios Classen (colaboradora em Pelotas).
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Integrantes da CPP em Porto Alegre
Conselheiros: Ivarlete Guimarães de França (presidente da CPP), Paula 
Güntzel, Tatiana Cardoso Baierle, Henrique Gheno Zilli, Tatiana Ram-
minger, Deise Cardoso Nunes e Eduarda Coelho Torres.
Assessorias: Adriana Dal Orsoletta (assessoria técnica do CRP) e Silvia 
Giugliani (assessoria técnica do Crepop).
Colaboradores: Alexandra Maria Campelo Ximendes, Carla Garcia Bot-
tega, Cecilia Amaro, Célia Angelina Trevisi do Nascimento, Diego Villas-
boas Da Rocha, Elaine Rosner Silveira, Gisele Dhein, Gustavo Zambe-
nedetti, Janete Nunes Soares, Julia Dutra de Carvalho, Luciana Alvarez 
de O. Santos, Michele Da Rocha Cervo, Raquel Valiente Frosi, Roger 
Leal Soares, Thaiani Farias Vinadé, Vera Lúcia Pasini.

Integrantes da CPP Subsede Serra – Caxias do Sul
Conselheiras: Loiva Maria de Boni Santos (Presidente da CPP – Serra) 
e Ana Claudia Baratieri Zampieri.
Colaboradores: Miriam Cardoso, Mateus Cemin Rech, Clarissa Frasson, 
Valnei G. da Rosa, Maria Marlene S. Farias. 

Integrantes da CPP Subsede Sul – Pelotas
Conselheira: Maria Josefina F. Torres (Presidente da CPP – Pelotas)
Colaboradores: Ana Maria P. Porto, Liliane Gallina Scabeni, Oraida L. 
Medeiros, Melissa R. Classen, Maria Rosane Q. Lerípio, Tiago Munhoz.

Políticas Públicas
A nova gestão – Plural Psi 2007/2010 –, reforçando o compromisso 

assumido em campanha, estabelece com a Comissão de Políticas Públicas 
uma proposta de dar seqüência ao processo de funcionamento estabeleci-
do, buscando sempre agregar cada vez mais parceiros.

Desde a constituição, a Comissão tem centrado principalmente as 
discussões e demandas nas áreas da saúde e assistência social. Atualmen-
te assume o desafio de ampliar debate e promover troca de conhecimentos 
em outras áreas, como educação, políticas de segurança, política do idoso 
e trabalho. O objetivo é fortalecer a inserção dos psicólogos nos diferentes 

campos de atuação, com compromisso técnico, ético e político.

Inserção no controle social
Os espaços de atuação dos psicólogos no controle social são: Conselho Esta-

dual de Saúde, Comissões de Saúde Mental, Conselhos Regionais e Municipais de 
Saúde, Conselho Estadual de Assistência Social, Conselhos da Criança e do Adoles-
cente, Conselho da Mulher, Conselho Regional de Desenvolvimento Social, totali-
zando atualmente representatividade em 23 municípios do RS.

Nossa proposta é de que a Comissão de Políticas Públicas seja um lugar de 
discussão, encontro e troca de saberes e práticas que constituem a pluralidade da 
Psicologia, enfim, um espaço de formação.

As reuniões da Comissão de Políticas Públicas são abertas e ocorrem todas as 
quartas-feiras, às 19h, na sede do CRP (Av. Protásio Alves, 2854/301 - Porto Alegre).

GT de Residências Multiprofissionais
O Grupo de Trabalho Residências Multiprofissionais em Saúde tem como 

tema central a discussão sobre o processo de formação em modalidade resi-
dências do qual a Psicologia faz parte. Este grupo, que iniciou seus encontros 
em dezembro de 2006, tinha como objetivo discutir a proposta do Conselho 
Federal de Psicologia (CFP) de revisão da resolução 009/2000, que regulamen-
tou a residência em Psicologia na área da saúde para posterior normatização 
e possibilidade de obtenção do título de especialista a partir da conclusão de 
programas de residência na área da saúde que fossem credenciados pelo CFP. 

Considerando-se que o grupo não possuía apropriação suficiente, naque-
le momento, para aprofundar essa discussão, foi sugerido à gestão do CRPRS 
a constituição de um GT, no qual fossem apresentadas todas as experiências 
de formação de psicólogos em Residências Multiprofissionais ou em Área Pro-
fissional da Saúde em andamento no RS, e discutido o posicionamento do GT 
sobre a concessão do título de especialista pelo CFP e possíveis contribuições 

que o mesmo poderia produzir para a Comissão Nacional de Residência Multi-
profissional e Saúde – CNRMS sobre a formação de psicólogos nestas propostas. 
Em 2007 o CFP aprovou duas resoluções que tratam sobre o tema: 015/2007 e 
016/2007, que podem ser acessadas no site www.crprs.org.br, link legislação. 

Desde o inicio, o GT conta com a participação de residentes e precepto-
res, representando as residências integradas da Escola de Saúde Pública do RS 
(ESP/RS), do Grupo Hospitalar Conceição (GHC), do Instituto de Cardiologia/
Fundação Universitária de Cardiologia (IC/FUC) e da Residência em Psicolo-
gia Hospitalar do Hospital de Pronto Socorro de POA (HPS). O grupo é aberto 
a participação de novos interessados e reúne-se sistematicamente na última 
semana do mês, às terças-feiras, ou em outras datas conforme combinação 
prévia dos componentes do GT. 

Integrantes: conselheiros Henrique Gheno Zilli, Paula Guntzel e Ruben 
Artur Lemke. Colaboradoras: Cathana Freitas de Oliveira e Vera Lúcia Pasini.
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Orientação e Fiscalização
Comissão de 

orientação e fiscalização

A Comissão de Orientação e Fiscalização (COF) coordena e executa 
a orientação e fiscalização do exercício profissional do psicólogo, além de 
assessorar o Plenário do CRPRS. É uma comissão permanente, constituída 
por conselheiros e funcionários, podendo contar com a participação de co-
laboradores convidados.

Acolhe os mais variados questionamentos quanto ao exercício profis-
sional, auxiliando os colegas nas dúvidas quanto à aplicação da legislação 
e utilização de métodos e técnicas psicológicas. Atende também a comu-
nidade que utiliza os serviços psicológicos. As orientações são realizadas 
por telefone, por e-mail e através do site do CRP. Também podem ser feitas 
pessoalmente, na sede e subsedes do Conselho. 

O trabalho de orientação e fiscalização é prestado por psicólogos 
do CRP (assessoria técnica) acompanhados dos conselheiros. Pode ser de 
rotina ou motivado por solicitações e denúncias. Quando de rotina, são 
visitadas empresas, clínicas, consultórios, escolas e demais locais onde 
atuam psicólogos. 

Entre as ações desenvolvidas pela COF, estão as reuniões 
com os profissionais e entidades da Psicologia, para discussão 
e orientação da prática profissional; atividades junto à catego-
ria, desde uma perspectiva mais preventiva do que corretiva; 
orientações quanto às normas e procedimentos legais para 
uma atuação pautada nos princípios éticos, de acordo com a 
Legislação do Psicólogo e o Código de Ética Profissional. A COF 
também possibilita a aproximação da categoria com o CRP, de-
senvolvendo atividades em parceria com as demais comissões 

para atender as diversas áreas da Psicologia e participando de 
eventos acadêmicos, levando orientações e informações liga-
das ao exercício profissional aos futuros psicólogos. 

Além de solicitações atinentes ao exercício profissional da Psicolo-
gia, são recebidas denúncias de exercício ilegal da profissão e de irregula-
ridades efetuadas por profissionais psicólogos. Estas podem ser encami-
nhadas para a Comissão de Ética para a apuração dos fatos e adoção das 
providências cabíveis.

A gestão Plural Psi entende que a orientação vai além de responder 
perguntas e dirimir dúvidas, trabalhando também questões estruturais, 
profissionais como categoria e do próprio Sistema Conselhos. A orientação 
reflete os princípios norteadores da ética profissional e trabalha posturas, 
podendo ser um forte instrumento agregador e de interação da categoria 
com o Conselho. 

As conquistas de uma categoria profissional não se constroem sem 
o trabalho, a participação e a implicação de todos. Em parceria podemos 
trocar informações e idéias com relação ao exercício profissional, ao papel 
social e político do psicólogo junto à sociedade. 

Integrantes da Comissão de Orientação e Fiscalização
Conselheiros: Tatiana Cardoso Baierle (presidente da COF), Márcia Adria-
ni Rodrigues Ribeiro, Paula Guntzel e Sílvio Augusto Lopes Iensen.
Assessoria Técnica: Lucio Fernando Garcia (coordenador técnico), 
Adriana Dal Orsoletta, Letícia Giannechini, Lúcia Cogo (psicólogas fiscais).
Assistente Administrativa: Célia Vitt.
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Comissão de Ética 

ética

A Comissão Permanente de Orientação e Ética do Conselho Regio-
nal de Psicologia do Rio Grande do Sul (COE) é responsável por acolher 
as representações que chegam ao CRPRS contra psicólogos inscritos 
ou que tenham desenvolvido alguma atividade como psicólogo em 
nosso Estado. A comissão avalia estas representações, solicita escla-
recimentos aos psicólogos, bem como procede à instrução de processo 
disciplinar ético, realizando audiências e recebendo documentos das 
partes envolvidas. Atualmente são 36 processos em andamento. A COE também 
é responsável por promover e incentivar debates sobre o Código de Ética, legislação 
e temas pertinentes ao exercício profissional da Psicologia. 

Atualmente, são integrantes da Comissão de Ética as conselheiras Ceres Si-
mone Simon (presidente), Clair Ana Mariuza e Clarice Moreira da Silva, além dos 
psicólogos da Área Técnica do CRPRS, Lucio Fernando Garcia e Letícia Giannechini, 
bem como a Assessoria Jurídica do Conselho.

Em outubro deste ano, o CRPRS participou, através de suas conselhei-
ras Presidente e Presidente da COE, do Encontro Nacional das COEs, realizado 
em Brasília. Na oportunidade analisou-se detalhadamente o Código de Pro-
cessamento Disciplinar e foi realizada uma simulação de julgamento.

As Comissões de Orientação e Fiscalização e de Ética funcionam em 
parceria estreita. Esperando dar continuidade ao responsável trabalho reali-
zado na gestão Prapsis, pretendemos incrementar as ações na capital e inte-
rior, entre outras, nos próximos três anos da gestão Plural Psi.

Pensamos que é nosso dever oferecer à sociedade um acompanhamento 
competente, fundamentado na técnica e ética do nosso exercício profissional.

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA
CONSELHO REGIONAL DE PSICOLOGIA – 7ª REGIÃO

A Presidente do Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul, Psic. Karen Eidelwein, em cumprimento 
ao estabelecido no Código de Processamento Disciplinar, vem, por meio deste instrumento, aplicar a penalidade de 

CENSURA PÚBLICA

à psicóloga Beatriz Bastos, CRP07/4684, por infração ética aos artigos 1º, letras “c” e “f”; 2º, letra “m”; 4º; 6º; 
9º; 21 e 29 do Código de Ética Profissional dos Psicólogos (Resolução CFP nº002/1987). Conforme determina o artigo 
80 do Código de Processamento Disciplinar, a penalidade será anotada no prontuário da profissional junto ao CRPRS.

Porto Alegre, 26 de novembro de 2007.
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direitos humanos

Direitos Humanos

GT do Sistema 
Penitenciário

Comissão de 

A Comissão de Direitos Humanos do CRPRS (CDH), vinculada 
ao Sistema Conselhos de Psicologia, bem como à Comissão Nacio-
nal de Direitos Humanos do CFP, se configura como um espaço para 
articulação e discussão sobre a cada vez mais necessária e indis-
pensável implicação da Psicologia com a questão dos Direitos 
Humanos. Esta implicação muitas vezes pode parecer óbvia e 
simples, porém a complexidade crescente das práticas psico-
lógicas na sociedade contemporânea denota um constante re-
pensar sobre o lugar da Psicologia num mundo cada vez mais 
individualizante e desinteressado quanto aos direitos básicos 
da maioria das populações. 

Com a constante pressão social por políticas de 
segurança cada vez mais punitivas e repressivas, pela 
mídia, incitando sentimento de vingança e ódio contra 
determinadas camadas da população ou grupos de 
pessoas muitas vezes classificados como “inferiores” 
ou até mesmo “não humanos”, o tema dos Direitos 
Humanos torna-se um importante instrumento de luta 
e resistência da categoria de psicólogos para potencia-

lizar relações mais sadias, éticas e respeitosas. Assim, 
a proposta desta comissão é promover reuniões 
sistemáticas, de preferência quinzenais, e abertas a 
todos(as) interessados(as) a fim de discutir os inúmeros 
temas contemporâneos de articulação entre a Psicologia 
e a questão dos Direitos Humanos, que são: crianças e 
adolescentes, idosos, raças e relações de gênero, institui-
ções de internação e/ou asilar, medidas de controle e/ou 
adaptação social, saúde mental, segurança pública, múl-
tiplas formas de tortura e maus-tratos, mídia, diversidade 
sexual e afetiva, a questão indígena e da terra, educação 
inclusiva, educação em direitos humanos, dentre outros. 
Para tanto, mesmo considerando a diversidade e multiplicidade das 

Com vistas a discutir a atuação e formação dos psicólo-
gos do sistema prisional no Rio Grande do Sul, o Grupo de Tra-
balho Sistema Penitenciário pretende (re)colocar em pauta a 
problemática e cada vez mais relevante articulação da Psicolo-
gia com as Ciências Penais. Para tanto, o GT procurará primei-
ramente repensar as medidas punitivas e retributivas em vigor 
no cenário nacional e articular junto à categoria as propostas 
e diretrizes deliberadas pelo CFP em outubro do corrente ano 
que definem as intervenções dos psicólogos no Sistema Pri-
sional. Além disso, pretende discutir propostas que possam 
qualificar e fortalecer a participação da categoria junto à seara 
jurídica e principalmente criminal. Com isso, serão realizadas 
reuniões abertas e quinzenais com todas as pessoas e enti-
dades interessadas em construir práticas psicológicas éticas, 
implicadas e humanizadoras junto aos sistemas penais exis-
tentes. O GT é formado pelos conselheiros Pedro José Pacheco 
(coordenador), Ivarlete Guimarães de França, Maria Josefina 
Franchini Torres, e pelo coordenador técnico Lucio Garcia.

temáticas envolvidas, busca-se convidar e mobilizar a categoria através de encon-
tros específicos para tratar de cada temática e fortalecer um diálogo aberto e parti-
cipativo, com vistas a construir uma profissão cada vez mais preocupada, atuante 
e multiplicadora do respeito aos Direitos Humanos. A CDH é composta pelos con-
selheiros Pedro José Pacheco (presidente), Maria Josefina Franchini Torres e pelo 
coordenador técnico Lucio Fernando Garcia. 
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avaliação psicológica

Avaliação Psicológica

GT do Trânsito

Comissão de 

A Comissão Especial de Avaliação Psicológica do Conselho Regional de Psicologia do 
Rio Grande do Sul tem como objetivos:

- Discutir questões relacionadas à Avaliação Psicológica nas diversas 
áreas de atuação do Psicólogo.

- Contribuir para o desenvolvimento de uma prática ética, embasada 
em fundamentos e procedimentos científicos. 

- Subsidiar o CRPRS na formulação de políticas específicas nas áreas de 
Avaliação Psicológica, estabelecendo interface com as Comissões de Ética e 
de Orientação e Fiscalização.

- Ampliar o espaço para discussão e reflexão deste saber privativo do 
Psicólogo através de ações na capital e no interior.

Os encontros desta Comissão são quinzenais, com duração de uma hora. São atu-
almente integrantes da Comissão as conselheiras Clair Ana Mariuza (presidente da comis-
são), Ivarlete Guimarães de França e a psicóloga fiscal Adriana Dal Orsoletta. A comissão 
também conta com psicólogos da área da Avaliação Psicológica como colaboradores.

O Grupo de Trabalho do Trân-
sito do Conselho Regional de Psico-
logia do Rio Grande do Sul foi cons-
tituído com objetivos específicos 
para proporcionar aprofundamento 

e reflexão da prática que envolve a 
mobilidade humana e a prática de 

atuação do psicólogo na área do trân-
sito. O GT pretende desenvolver ações na 

capital, nas subsedes de Caxias do Sul e Pe-
lotas, e demais regiões do Estado.

O grupo é aberto a todos os psicólogos que es-
tejam envolvidos com questões relativas a esta área. Os 

encontros são quinzenais, com duração de uma hora. Atu-
almente, integram o GT do Trânsito as conselheiras Clair Ana 

Mariuza (coordenadora do GT), Ivarlete Guimarães de França, o 
coordenador técnico Lucio Fernando Garcia, integrantes do Sin-

dicato dos Psicólogos do Rio Grande do Sul e psicólogos peritos 
examinadores do Trânsito da capital e do interior do Estado como 

colaboradores.
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administrativo

e Controle Financeiro

Comissão de Registro de Especialista

Comissão de Auditoria 

A Comissão de Auditoria e Controle Financeiro é uma das comissões permanentes do Conselho Regional de Psicologia 
do Rio Grande do Sul e sua principal finalidade está em acompanhar as contas, de acordo com a legislação vigente para a 
administração de uma autarquia.

Dentre as atribuições, encontram-se o acompanhamento e a conferência de:

I - Recebimento das rendas integrantes da receita.
II - Regularidade do processamento e dos documentos comprobatórios da outorga ou reconheci-

mento de legados, doações e subvenções.
III - Regularidade e processamento de aquisições, alienações e baixas de bens patrimoniais.
IV - Regularidade dos documentos comprobatórios das despesas pagas.
Além das atribuições regimentais, a gestão Plural Psi propõe-se a realizar o acompanhamento dos procedimentos 

internos dos setores do CRPRS, visando maior eficiência de processos e contribuindo para a melhoria contínua da gestão.
É constituída pelas conselheiras Clarice Moreira da Silva (presidente), Andréa Fagundes e Márcia Ribeiro, e pela fun-

cionária Betina Mielke (coordenadora administrativa), sendo acompanhada pela assessoria jurídica do CRPRS.

A Comissão de Concessão do Título de Especialista em Psicologia 
é responsável pela verificação e análise de documentos que compõem a 
solicitação por parte do psicólogo para obtenção do Título Profissional de 
Especialista em Psicologia.

Desde 2000, o Sistema Conselhos de Psicologia instituiu o Título 
de Especialista em Psicologia, conforme previsão na Lei nº 5.766/71 e 
demais Resoluções do CFP que tratam do assunto.

Todos os profissionais psicólogos que atenderem o disposto na re-
solução CPF nº 02/01, poderão solicitar o Título Profissional de Especia-
lista em Psicologia.

Atualmente, o CPF reconhece, a fim de obtenção do Título de Es-
pecialista, as seguintes especialidades: Psicologia Clínica, Psicologia do 
Esporte, Psicologia do Trânsito, Psicomotrocidade, Psicopedagogia, Psico-
logia Escolar/Educacional, Psicologia Organizacional e do Trabalho, Psico-
logia Jurídica, Psicologia Hospitalar, Psicologia Social, Neuropsicologia.

As modalidades acima listadas poderão ser solicitadas através de 
Certificados de Conclusão de Cursos reconhecidos pelo CFP ou através 
de prova elaborada pelo CFP (conforme edital divulgado pelo CFP). 

Integrantes: conselheiras Karen Eidelwein e Denise Macedo Ziliot-
to, e o coordenador técnico Lucio Garcia.
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psicoterapia

GT Psicoterapia

O Grupo de Trabalho da Psicoterapia do Conselho Regional de Psi-
cologia do Rio Grande do Sul foi criado em 2005, tendo como finalida-
de aproximar psicólogos e instituições que formam psicoterapeutas 
para debater questões relativas à formação, transmissão e regulação 
da psicoterapia.

O GT se propõe a dar continuidade a este debate e discutir 
acerca do tema da psicoterapia de forma ampla, abrangendo as dife-

renças que emergem dos temas propostos. Pautamos três pon-
tos para ampliar a reflexão: implantação da psicoterapia 
nos planos de saúde; regulação e regulamentação da psi-
coterapia e a organização de um fórum com as instituições 
de ensino e formadoras.   

O GT busca promover e incentivar o debate da psicoterapia com 
a categoria dos psicólogos e, para tanto, além das reuniões na sede, 
promoverá eventos pertinentes à psicoterapia no interior.

Os integrantes do GT são: as conselheiras Clarice Moreira da 
Silva (coordenadora) e Sandra Rute Martins; a ex-conselheira Bárba-
ra Conte; o coordenador técnico do CRPRS, Lúcio Fernando Garcia; 
além de psicólogos e instituições formadoras de psicoterapia 
do RS, convidados para cada reunião aberta. Reiteramos 
o convite a todos os psicólogos para a participação ati-
va nos debates de forma a que possamos construir 
democrática e criticamente uma posição referente 
ao campo das psicoterapias.

Durante o ano de 2008, os encontros do GT 
ocorrerão na última quinta-feira de cada mês, às 
20h, na sede do CRPRS, em Porto Alegre. Mantenha-
se informado pelo site e participe!

CURSOS DE FORMAÇÃO, 
ESPECIALIZAÇÃO 
E MESTRADO

Cursos de especialização: Psicoterapias na Idade Adulta, 
Psicoterapias da Infância e Adolescência, Clínica Psicoterá-
pica, Psicodiagnóstico e Avaliação Psicológica, Psicanálise 
das Configurações Vinculares (Casal e Família)
Contemporâneo – Porto Alegre
Informações: (51) 3019-5344
www.contemporaneo.org.br
ensino@contemporaneo.org.br

Especialização em Psicossomática
Instituto de Cardiologia do RS – Porto Alegre
Informações: (51) 3590-8314
espec-saude@unisinos.br 

Especialização em Psicoterapia Cognitivo-Comportamental
WP Centro de Psicoterapia Cognitivo-Comportamental – 
Porto Alegre 
Informações: (51) 3332-3249
cursos@terapiascognitivas.com.br 

Especialização em Terapias Cognitivas
Centro de Controle do Stress NEAPC – Porto Alegre
Informações: (51) 3333-2123 
ccstress@terra.com.br 
www.nucleodeterapiascognitvas.com.br 

Especialização para Psicoterapeutas de Adultos Maduros 
CLAM – Porto Alegre
Informações: (51) 3328-0622
cllam@terra.com.br 
www.clam.emed.com.br 

Formação em Psicanálise e Formação em Psicanálise de 
Crianças e Adolescentes
SIG - Núcleo de Estudos Sigmund Freud - Porto Alegre
Informações:(51) 3062-7400

Formação de Terapeutas de Família
Domus – Porto Alegre 
Informações: (51) 3346-3022
domusctf@terra.com.br 
www.domusterapia.com.br

Formação em Psicodrama
IDH – Porto Alegre 
Informações: idh@idh.com.br 
www.idh.com.br

Formação em Psicologia Escolar
Cape – Porto Alegre
Informações: (51) 3331-5681
capepsi@terra.com.br 
www.capepsi.com.br 

Formação em Psicologia Organizacional 
IDG - Instituto de Desenvolvimento Global – Porto Alegre
Informações: (51) 3232-6104
idg@idgrs.com.br 
www.idgrs.com.br 

Formação em Psicoterapia Psicanalítica
Gaepsi – Porto Alegre
Informações: 3331-3781

Formação em Terapia Individual Sistêmica 
Cefi – Porto Alegre
Informações: (51) 3222-5578
www.cefipoa.com.br 

Introdução à Psicoterapia de Orientação Analítica
Centro de Estudos Luis Guedes – Porto Alegre 
Informações: (51) 3308-5588
celgcursos@terra.com.br 
www.celg.org.br/introducao_psicoterapia.phd 

Mestrado em Letras: leitura e cognição
Unisc – Santa Cruz do Sul 
Informações: www.unisc.br/ppgl 

Psicopatologia Clínica
Instituto Cyro Martins – Porto Alegre
Informações: (51) 3338-6041
cyromartins@cpovo.net 
www.cyromartins.com.br 

Psicologia Hospitalar
Hospital Moinhos de Vento – Porto Alegre 
Informações: (51) 3314-3690
iep@hmv.org.br 
www.moinhos.net 

agenda
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honorários

Valores atualizados

A tabela com valores de re-
ferência para honorários profis-
sionais em Psicologia, atualizados 
pelo INPC de novembro de 2002 
a agosto de 2007, está disponível 
para consulta e download no site do 
CRPRS, na seção Sobre a Profissão. 
(www.crprs.org.br)

A Tabela Referencial de Ho-
norários dos Psicólogos, publicada 
pelo CFP/CRPs/FENAPSI, constitui-
se em recurso auxiliar e referencial 
do profissional Psicólogo quando 
da elaboração ou apresentação de 
seus honorários nas mais diferen-
tes situações profissionais.

A tabela é constituída por 
hora de trabalho técnico, ficando 
a cargo do profissional o valor final 
de cada atividade.


